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RESUMO  

 

Em tempos anteriores, o sistema de educação formal era baseado em aulas expositivas, e tinha 

como foco principal a transmissão do conhecimento por intermédio do professor. Nos dias de 

hoje, esse é um método ainda presente em algumas escolas, onde permanece o ensino arcaico. 

Porém, com o avanço das tecnologias, outras metodologias foram ganhando espaço e 

atualmente fazem parte do cotidiano escolar dos alunos. O ensino vem passando por mudanças 

em decorrencia da sociedade, que constantemente vem buscando formas diferentes de evoluir, 

compreender, construir e conhecer, fazendo com que os processos de organizar o currículo, as 

metodologias, os tempos e os espaços precisem serem revistos. Nesse panorama, o referido 

estudo tem como objetivo relatar e analisar o uso das metodologias ativas, utilizadas por 

professores de biologia das Escolas de Referência em Ensino Médio (EREM), do sertão central 

de Pernambuco. O método utilizado trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa de cunho 

bibliográfico. Dentre os principais resultados encontrados percebeu-se que quando analisados 

o perfil de professores, há perfil inovador, ativo e se desenvolvendo com facilidade através de 

metodologias ativas promovidas em sala de aula.  
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RESUMEN  

 

En épocas anteriores, el sistema de educación formal se basaba en conferencias, y tenía como 

eje principal la transmisión de conocimientos a través del maestro. Hoy en día, este es un 

método aún presente en algunas escuelas, donde se mantiene la enseñanza arcaica. Sin embargo, 

con el avance de las tecnologías, otras metodologías han ido ganando terreno y actualmente 

forman parte del día a día escolar de los estudiantes. La docencia ha venido experimentando 

cambios como consecuencia de la sociedad, que constantemente busca diferentes formas de 

evolucionar, comprender, construir y conocer, por lo que los procesos de organización del 

currículo, metodologías, tiempos y espacios necesitan ser revisados. En ese escenario, el estudio 

mencionado tiene como objetivo informar y analizar el uso de metodologías activas, utilizadas 

por profesores de biología de las Escuelas de Referencia en Educación Secundaria (EREM), en 

el interior central de Pernambuco. El método utilizado es una investigación bibliográfica cuali-

cuantitativa. Entre los principales resultados encontrados, se percibió que al analizar el perfil 

de los docentes, existe un perfil innovador, activo, que se desarrolla fácilmente a través de 

metodologías activas promovidas en el aula. 
 

Palabras Clave:  Metodologías activas; estudiantes; Educación, Nueva Escuela Secundaria.utilizada, 

los resultados encontrados y las conclusiones. 

 

ABSTRACT 

   

In former times, the formal education system was based on lectures, and had as its main focus 

the transmission of knowledge through the teacher. Nowadays, this is a method still present in 

some schools, where archaic teaching remains. However, with the advancement of 

technologies, other methodologies have been gaining ground and are currently part of the 

students' daily school life. Teaching has been undergoing changes as a result of society, which 

is constantly looking for different ways to evolve, understand, build and know, making the 

processes of organizing the curriculum, methodologies, times and spaces need to be reviewed. 

In this scenario, the aforementioned study aims to report and analyze the use of active 

methodologies, used by biology teachers of the Reference Schools in Secondary Education 

(EREM), in the central hinterland of Pernambuco. The method used is a quali-quantitative 

bibliographic research. Among the main results found, it was noticed that when analyzing the 

profile of teachers, there is an innovative, active profile that is easily developed through active 

methodologies promoted in the classroom. 
 

Keywords: Active methodologies; students; Education, New High School. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A Educação Brasileira passou por momentos onde apresentou aspectos que mostravam-

se relativamente rígidos quanto as modificações e atualizações, ou ainda fragilmente 

influenciados por valores que diferem do objetivo educacional ideal, como os procedimentos 

pedagógicos tradicionais utilizados em sala (TEXEIRA, 2018).  
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No entanto, este ensino vem passando por mudanças, isso tudo ocorre devido a 

sociedade, que constantemente buscam maneiras diferentes de evoluir, compreender, construir 

e conhecer, fazendo com que os processos de organizar o currículo, as metodologias, os tempos 

e os espaços precisem ser revistos (MORÁN, 2015).  

Para Piaget (1959), o construtivismo tem uma grande participação na prática de 

adaptações constantes do pensar e, igualmente toda uma coletividade, visto que sua teoria 

abordada busca explicar o comportamento humano em uma perspectiva em que o sujeito e 

objeto interagem, assim tornando a sala de aula algo de visão filosófica. Conforme o autor, 

desse modo é possível descrever de que forma alunos e professores interagem, como o tempo e 

o espaço da sala de aula são usados e como o controle dentro do ambiente está em um estado 

de equilíbrio entre todos, em um processo que resulta na construção e reconstrução de estruturas 

cognitivas.  

Na concepção de Freire (1996), o ensino não se carcateriza apenas por uma transmissão 

de conhecimentos e conteúdos. É alem disso promover uma aprendizagem em que o aluno seja 

capaz de repassar, recriar, refazer o que lhe foi ensinado e por este realmente aprendido. Ou 

seja, para o autor, "Aprendemos, não apenas para nos adaptar, mas sobretudo para transformar 

a realidade, para nela intervir, recriando-a" (FEITOSA, 2016; FREIRE, 1996, p. 28). Sendo 

assim, compreende-se que o Construtivismo não é um método, mas sim uma concepção de 

conhecimento e um conjunto de princípios que supõe uma determinada visão do ato de 

conhecer. 

Nesse contexto observa-se  que a maioria dos alunos cresceram e se desenvolveram 

através do método expositivo, no qual o professor fala e o aluno escuta. Porém, este método 

está dando lugar a algo mais ativo e desafiador para os alunos, onde os mesmos detém a 

possibilidade e liberdade para se desenvolverem através dos seus esforços e criatividade e 

assim, se adequarem às novas mudanças que estão acontecendo na área da educação, posto que 

para manter um estudante ativo em sala de aula, são necessários métodos inovadores que 

conquistem e atraiam o desejo de busca, de experimentar algo novo e desafiador 

(HAUSCHILD; VIVIAN, 2018). 

Nesse panorama, o uso de metodologias tradicionais compactua com que somente o 

professor seja o portador do conhecimento, pois ele tem o privilégio de ter a informação, sendo 
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este responsavel por conduzir o aluno a compreender o que lhe é ensinado. Já no emprego das 

metodologias de uso passivo o aluno não tem uma postura ativa. Nesse tipo de método o aluno 

apenas ouve a explicação do professor, muitas vezes somente  fazendo o que lhe foi solicitado 

em sala de aula.  Ou seja, sem interação, o aluno aguarda por respostas ao invés de dá-las, 

buscando repetir da melhor forma possível o que o professor explica durante a aula. Isso ocorre, 

principalmente em razão da ausencia de metodologias mais interativas e integrativas, onde 

professor e aluno interagem em prol a aquisição da aprendizagem de forma mais significativa 

no sentido de real aquisição do conhecimento, o que acaba resultando, por exemplo, em alunos 

interessados apenas em memorizar o que lhes estão sendo repassados, para a obtenção de bom 

desempenho nas provas. Passada a avaliação, o discente esquece o que foi estudado, pois nele 

não foi despertado a motivação e o interesse, que de fato os levariam ao pensamento crítico, 

despertando a curiosidade e a imaginação (SOARES; BAIOTTO, 2015). 

A tecnologia busca a integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e aprender 

acontecem em uma ligação profunda e constante entre o que se considera mundo físico e mundo 

virtual. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço amplo, ou seja, uma sala de aula, que 

se misturam constantemente com o que está acontecendo lá fora.  

Á vista disso, a educação formal é cada vez mais moldada e não acontece só em um 

espaço, mas também nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem as metodologias ativas, 

assim promovendo maior autonomia aos discentes. Nesse contexto, o professor precisa seguir 

interagindo com os alunos face a face e ao mesmo tempo que digitalmente, utilizando por 

exemplo, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), desse modo equilibrando a 

interação individual e também coletivamente (MORÁN, 2015). 

Nesse panorama, compreendendo que atualmente há desafios em sala de aula, o presente 

trabalho considerou a escuta ativa de professores de escolas de referência, com o intuito de 

responder as seguintes perguntas norteadoras do texto: Há inovação nas aulas de biologia? Que 

tipos de estratégias são utilizadas por esses professores e qual metodologia tem sido mais 

adotada entre eles?  

O objetivo geral contempla analisar e relatar o uso das práticas de metodologias ativas 

pelos professores de ciências da natureza (Biologia) da rede Estadual do Ensino Médio, 

localizada no sertão central de Pernambuco, levando em consideração o perfil acadêmico destes 
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profissionais.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

• Educação 

 

A base da educação tradicional tem oferecido aos alunos uma aprendizagem que resulta 

na memorização de um conjunto de teorias bibliográficas, que por sua vez apresentam os 

conteúdos das disciplinas de forma isolada e sem conexão com a realidade externa para além 

das paredes da sala de aula. Esse processo, onde o professor é somente o narrador, torna os 

alunos ouvintes de uma repetição monótona, no qual os mesmos não são considerados como 

seres pensantes. O conteúdo trabalhado desta maneira torna-se algo sem sentido, vazio e sem 

nenhum grau de importância para os estudantes, pois não agrega saberes ao seu dia-a-dia, do 

mesmo modo que se percebe também que o professor não consegue dar sentido ao seu 

planejamento (CARNEIRO, 2012).  

Este método educacional não vem respondendo de forma satisfatória os difíceis desafios 

enfrentados pelos discentes (adolescentes), que vem sendo visto por uma visão social e 

emocional, onde tem soma com as mudanças das sociedades atuais, ampliando a disseminação 

do uso de novas tecnologias. A desconexão entre as vontades dos jovens e o que a escola exige 

deles, se manifesta nos indicadores de frequência e desempenho.  

A origem da desmotivação e do desinteresse desses estudantes encontra-se também no 

desacerto entre a formação escolar oferecida, os interesses dos estudantes e as exigências do 

mundo contemporâneo, o que indica a necessidade de mudanças nas próprias estruturas e 

organização dessa etapa da Educação Básica (ANEC, 2021). 

O método clássico de ensino/aprendizagem concentra-se somente no ato de transferir 

conhecimentos, tornando o professor como portador de ciências que devem ser repassadas aos 

alunos de forma retórica. Essa percepção de aprendizagem vai de encontro a muitos dos 

princípios de Paulo Freire (1996), que acredita que o ato de ensinar vai muito além de transferir 

conhecimento. Para o estudioso, o professor deve apresentar a seus alunos a possibilidade para 

a construção e a produção de seu próprio saber. Na mesma linha, Freire (1996) pontua que a 

escola é um meio que tem em si uma diversidade de alunos em contextos e realidades diferentes, 

que traz consigo uma gama de demandas, que visa o desenvolvimento do indivíduo (SILVIA; 
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FERREIRA, 2014). 

O comportamento de um ser pesquisador desenvolve o intelecto como consequência, 

trazendo exercícios critico-reflexivos que contribuem para uma aprendizagem ativa, exigindo 

com que os alunos realizem pesquisas e aprimorem a própria capacidade de analisar, comparar, 

refletir, levantar hipóteses, estabelecer relações e etc.. Para que isso aconteça, é de suma 

importância o investimento e o planejamento do professor, trazendo situações que estimulem a 

estas habilidades (BNCC, 2017). 

Para Maia (2012), o ensino\aprendizagem passa a ser mais visado para o 

desenvolvimento do ser no contexto da sociedade. Por esse olhar, o aluno se torna cada vez 

mais independente de seu pensar, ficando mais autorreflexivo e crítico e assumindo cada vez 

mais uma postura na sociedade, pois dessa forma se faz protagonista da sua história. A escola 

nesse contexto, tem a importante missão de orientar e acompanhar os estudantes através do 

diálogo, desenvolvendo o seu pensamento crítico-reflexivo, próprio em problemas que o 

assolam, ao passo com que possam dotá-los de ferramentas capazes de promover formas que 

os ajudem a solucioná-los. 

Já Piaget (1959) enfatiza que isso se concretiza com o contexto da educação escolar, o 

construtivismo que concebe a aprendizagem como um processo de construção dos 

conhecimentos, de sua elaboração pela criança conjuntamente com o adulto (neste caso, o 

professor) e do diálogo com o outro. Entretanto, o epicentro desse processo é a própria criança, 

e isto torna a ideia de que nada a rigor está pronto e acabado e de que especificamente o 

conhecimento não é dado, em nenhuma instância, como algo terminado e sim como algo 

constante, sendo uma construção de interação do meio físico, o social e com as crenças 

humanas.  

Ou seja, na concepção de Piaget (1920), todo conhecimento consiste em formular novos 

problemas, à medida que se resolve os precedentes. Para o estudioso, o conhecimento é 

compreendido como atividade que se constrói incessantemente por meio de permutas entre o 

organismo e o meio. 

 

• Novo Ensino Médio (NEM) 

 

A necessidade de redefinição da atuação do ensino como um todo é um fato recorrente 
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e bastante discutido nos últimos tempos por especialistas em educação escolar. Muito se fala 

atualmente na importancia de promover o conhecimento voltado para as necessidades e 

realidades vivenciadas pelos alunos, com sua comunidade e meio social, atravez de métodos 

que busquem desengessar a prática do esnino educacional clássico. 

Nesse panorama, segundo Maia (2012) “[...] as instituições de ensino devem aliar-se às 

suas práticas de ensino tradicionais com os elementos que promovam o desenvolvimento do 

pensamento crítico-reflexivo dos alunos, permitindo, trazer uma visão real do mundo[...]”.  Para 

Kenski (2012, p. 24), a tecnologia “é o conjunto de “conhecimentos e princípios científicos que 

se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de um equipamento em um determinado 

tipo de atividade”.   

Com isso é trabalhado o método de William Glasser (1925-2013) que de acordo com o 

autor, o professor é um guia para o aluno e não um chefe,  assim não devendo se trabalhar 

apenas com a memorização, porque a maioria dos alunos simplesmente esquecem dos conceitos 

após a aula. Em vista disso, na concepção do estudioso, sugere-se que os alunos aprendem 

pondo em pratica. Contudo, para que essa prática se torne realidade é necessário acima de tudo, 

o planejamento do professor. Este plano é norteador, tanto para o discente, como para os 

estudantes, pois auxilia nos procedimentos de checagem, concessão e revisão(MARXREITER, 

2020).  

Conforme Sacristan (1998, p. 2): 

 

O plano curricular significa para os professores a oportunidade de repensar a prática 

pedagógica, representando-a antes de concretizá-la. O professor tem como primeiro 

desafio em seu trabalho conseguir que o ambiente de aula funcione, que o faça com 

fluidez, com atritos interpessoais mínimos, que os alunos se envolvam neste 

funcionamento e, na medida do possível, conseguir que os currículos, por meio de 

práticas concretas de ensino-aprendizagem, sejam absorvidos com alguma eficácia 

por parte dos alunos. Nesse caso, é importante que o professor saiba traduzir para a 

prática concreta diretrizes e seleção prévios de conteúdo, tomar decisões, considerar 

alternativas e resolver problemas. Quando um professor planeja, encontra-se perante 

o fato de que é preciso ensinar os seus alunos, isto é, desenvolver um currículo. 

 

 

Na mesma linha de raciocínio, se entra em evidencia os padrões de ensino adotados para 

a criação de estudantes cada vez mais crítico-reflexivo da sociedade em questão. Sobre isso, a 

Lei nº. 13.415, de 16 de fevereiro de 2017 dispõe sobre a reforma do Ensino Médio Brasileiro, 

que alterou seu currículo, em especial, ampliando a carga horária, promovendo uma nova 
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organização curricular, por área de conhecimento (FURB, 2022). Esta proposta é obra de 

décadas de planos e de debates entre múltiplos setores da sociedade, tendo seus princípios 

educacionais somado-se aos fundamentos legais e normativos, de grande importância para a 

Educação Brasileira. 

O Novo Ensino Médio pretende atender às necessidades e expectativas dos estudantes, 

fortalecendo seu interesse, engajamento e protagonismo, visando garantir sua permanência e 

aprendizagem na escola. Também busca assegurar o desenvolvimento de conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores capazes de formar as novas gerações para lidar com desafios 

pessoais, profissionais, sociais, culturais e ambientais do presente e do futuro, considerando a 

intensidade e velocidade das transformações que marcam as sociedades na contemporaneidade 

(BALD E FASSINE, 2017). 

Coerentes com essa perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (DCNEM), atualizadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) em novembro de 

2018, indicam que os currículos dessa etapa de ensino devem ser compostos por formações 

gerias básicas e instruções aos itinerários formativos (BALD E FASSINE, 2017) . 

A Formação Geral Básica é um conjunto de competências e habilidades das Áreas de 

Conhecimento (Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas), previstas na etapa do 

Ensino Médio da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que aprofundam e consolidam as 

aprendizagens essenciais do Ensino Fundamental, a compreensão de problemas complexos e a 

reflexão sobre soluções para eles (MARTIN, 2021).  

Ainda conforme Martin (2021), a carga horária total máxima é de 1.800 horas, sendo os 

Itinerários Formativos a junção de situações e atividades educativas que os estudantes podem 

escolher conforme seu interesse, para aprofundar e ampliar aprendizagens em uma ou mais 

Áreas de Conhecimento e/ou na Formação Técnica e Profissional, com carga horária total 

mínima de mil e duzentas horas. 

O desenvolvimento da autonomia do estudante, acompanhada do senso de 

responsabilidade que as suas escolhas têm sobre o seu futuro, são apoiadas e trabalhadas; a 

partir da garantia de aprendizagens essenciais e comuns a todos os estudantes, referenciadas na 

BNCC. A partir disso, o jovem brasileiro poderá escolher entre diferentes percursos, a formação 
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que mais se ajusta às suas aspirações e aptidões e ao seu projeto de vida.  

O Novo Ensino Médio coloca o jovem no centro da vida escolar, priorizando a 

solidificação e o aprofundamento dos conhecimentos, por meio do incentivo ao protagonismo, 

à autonomia e à responsabilidade do estudante por suas escolhas e seu futuro. O 

desenvolvimento do protagonismo juvenil e a construção do projeto de vida acadêmica e 

profissional, é um modo a promover uma aprendizagem com maior profundidade e que estimule 

o seu desenvolvimento (MARTIN, 2021; BALD E FASSINE, 2017).  

Nesse contexto, o professor é ferramenta chave para guiar o aluno em seu caminho 

educacional e profissional. A utilização de aulas práticas, que segundo Krasilchik (2016), é um 

anexo de ações e de estímulos, com função principal de criar um laço entre o conteúdo 

trabalhado e o meio em que o aluno está inserido. Nesse contexto, o uso da prática traz uma 

melhor compreensão da disciplina de Biologia, pois a experimentação proporciona o estudante 

ser ativo na aula e mais seguro de suas tomadas de decisões, fazendo assim o uso de 

metodologias ativas. 

 

• Metodologias Ativas 

 

Cada vez mais os professores tem apostado na efetivação de metodologias ativas em 

sala de aula. Dessa forma, o método têm se tornado estratégias de ensino que propiciam ao 

aluno o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias para a vivência na 

sociedade contemporânea, além de ser uma forma mais atrativa e motivadora de aquisição do 

conhecimento e de atrair o aluno.  

Posto isso, as metodologias ativas se tornam grandes aliadas do processo de ensino 

aprendizagem e consideradas estratégias de ensino, que em sua essência desenvolvem a 

autonomia dos estudantes, pois além de centrá-los no processo de aprendizagem, fornece a eles 

responsabilidades quanto à organização e seleção de informações para a construção do 

conhecimento.  

As aulas práticas podem ser consideradas metodologias ativas que são entendidas como 

uma forma de engajar os estudantes na aula de maneira que ele possa ter um papel participativo, 

e o professor deixa de ser um transmissor para assumir um papel de mediador, auxiliando os 

alunos na construção de seu próprio conhecimento (HENRIQUES et al., 2014).  
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Contudo, as atividades práticas não podem se resumir apenas em experimentos de 

laboratório, nomeando e manipulando vidrarias e reagentes e seguindo rigorosamente um 

roteiro de aula prática com resultados já esperados pelo professor. As atividades devem ser uma 

tarefa investigativa, garantindo ao aluno um espaço de reflexão, desenvolvimento e construção 

de ideias, valores e atitudes. Isso levará o estudante a perceber a construção do conhecimento e 

estimulará a atuação ativa na formação de seu próprio conhecimento (ZOMPERO; LABURÚ, 

2016). Portanto, as aulas práticas, com abordagem investigativa, assumem características de 

metodologia ativa.  

Sobre o construtivismo Argnento (2016, p. 1), complementa que: 

 
Cada aluno constrói seu próprio aprendizado num processo de dentro para fora 

baseado em experiências de fundo psicológico. Os teóricos desta abordagem 

procuram explicar o comportamento humano em uma perspectiva em que sujeito e 

objeto interagem em um processo que resulta na construção e reconstrução de 

estruturas cognitivas. 

 

Dentro da abordagem construtivista é dever do professor assegurar um ambiente dentro 

do qual os alunos possam reconhecer e refletir sobre suas próprias ideias; aceitar que outras 

pessoas expressem pontos de vista diferentes dos seus, mas igualmente válidos e possam avaliar 

a utilidade dessas ideias em comparação com as teorias apresentadas pelo seu professor 

(JÓFILI, 2002; SANTOS, 2019) diz que ideias não devem ser importadas, mas sim recriadas.  

Dessa forma, o ensino de construção crítica não poderia ser entendido como receitas 

prontas a serem seguidas, mas como sugestões a serem analisadas pelos professores, pois é 

crucial em todos os níveis de educação e deve estar presente, individualmente, durante 

programas de formação de professores devido ao seu efeito multiplicador. 

Uma vez que o sujeito se abre ao mundo e aos outros, começa dentro de si um processo 

de inquietação e curiosidade ficando em permanente estado de curiosidade buscando de forma 

constante as suas respostas ao longo do tempo (FEITOSA, 2016; FREIRE, 1996).  

Com isso o professor necessita passar por uma adaptação para saber lidar com esta nova 

perspectiva, pois o professor que está habito a costumes tradicionais não pode ser o mesmo para 

lidar com as novas medidas educativas propostas, mudando sua forma de trabalho e de 

pensamento com o projeto de vida dos seus discentes (BARBOSA, 2004) 

Nessa perspectiva, Paulo Freire descreve que “o educador, que aliena a ignorância, se 
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mantém sempre em posições fixas, invariáveis. Será sempre o que sabe, enquanto os educandos 

serão sempre os que não sabem. A rigidez destas posições nega a educação e o conhecimento 

como processo de busca” (FREIRE,1979, p. 03). 

Perante o parágrafo 2º do artigo 12 das DCNEM (Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio) estabelece, ainda, que os Itinerários Formativos se devem organizam a partir de 

quatro eixos estruturantes (Investigação Científica, Processos Criativos, Mediação e 

Intervenção Sociocultural e Empreendedorismo). Tais eixos estruturantes visam integrar e 

integralizar os diferentes arranjos, bem como criar oportunidades para que os estudantes 

vivenciem experiências educativas profundamente associadas à realidade contemporânea, que 

promovam a sua formação pessoal, profissional e cidadã. Para tanto, buscam envolvê-los em 

situações de aprendizagem que os permitam produzir conhecimentos, criar, intervir na realidade 

e empreender projetos presentes e futuros (SANTOS, 2019; NASCIMENTO et al., 2021). 

São discutidas as relações entre disciplinas escolares e propostas de integração nas 

políticas de currículo, com foco na proposta de itinerários formativos e de organização por 

competências da Base Nacional Comum Curricular para o ensino médio, destacando alguns 

efeitos que produzem nas identificações docentes, bem como as tentativas de controle dos 

projetos de vida dos estudantes.  

O artigo conclui que a proposta de integração curricular apresentada pela BNCC do 

ensino médio não viabiliza a flexibilidade curricular a qual alude, pelo contrário, tende a ser 

restritiva de possibilidades de integração curricular por permanecer tentando controlar o projeto 

de futuro dos jovens estudantes por meio de metas fixadas a prioridade. Os itinerários 

formativos estão organizados em duas partes: os componentes do Inova Educação; e o 

aprofundamento curricular. A manifestação de interesse corresponde à parte do 

aprofundamento curricular (LOPES, 2022) 

No caso da Formação Técnica e Profissional, os Itinerários também se organizam a 

partir da integração dos diferentes eixos estruturantes, ainda que as habilidades a eles associadas 

somem-se a outras habilidades básicas requeridas indistintamente pelo mundo do trabalho e a 

habilidades específicas requeridas pelas distintas ocupações, conforme previsto no Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) e na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO 

(NASCIMENTO; MESQUITA, 2021). 
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Na grade curricular de Pernambuco, no Novo Ensino Médio foram citadas as seguintes 

estratégias de metodologias ativas: Gamificação, definida como sendo uma estratégia 

pedagógica que incorpora elementos dos jogos ao processo de aprendizagem; Design Thinking 

(DT) caracterizada como uma metodologia de projetos centrada nas pessoas e que fomenta a 

resolução de problemas de forma criativa e inovadora; Cultura Maker (CM), metodologia de 

estratégia que trabalha a medida que os educadores entendem a relevância da aprendizagem 

experiencial e do aprender fazendo, partindo da premissa de que todo estudante pode projetar, 

construir, reformar e transformar artefatos (objetos físicos e digitais) e, nesse processo, se testa 

hipóteses e aprende sobre diversos fenômenos (LIMA; LUCAS, 2022). 

Do mesmo modo, Lima e Lucas (2022) citam também o Aprendizado por problemas, 

estratégia que contempla a abordagem que utiliza situações-problema para construir novos 

conhecimentos. Os alunos trabalham de forma individual e colaborativa para estruturar soluções 

criativas para os problemas estudados; A estratégia de Aprendizado por investigação, 

metodologia de ensino-aprendizagem na qual os estudantes são desafiados a encontrar respostas 

para perguntas ou situações-problema complexas. Para isso, devem colocar em prática 

procedimentos de investigação, que podem ser totais ou parcialmente elaborados por eles e que 

incluem, entre outras etapas possíveis, a formulação de hipóteses, coleta de dados, comparação 

entre variáveis e a elaboração de deduções. 

Igualmente, entre as demais estratégias que contemplam a metodologias ativas, 

apresenta-se o método atraves da utilização do Estudo de casos, definida como sendo uma 

importante metodologia relacionada ao desenvolvimento das competências e habilidades que 

fomentam o pensamento crítico e criativo e a capacidade de resolução de problemas, ao partir 

da análise de situações e experiências reais (ou que poderiam existir em contextos reais), sendo 

essas denominadas de “casos”; Aprendizado por projetos, método em que os estudantes são 

desafiados a desenvolver projetos de intervenção sobre problemas sociais ou ambientais, 

assumindo papel de protagonistas no diagnóstico e estudo desses problemas bem como no 

planejamento e na execução de uma intervenção que cause mudanças concretas na comunidade 

(NASCIMENTO; MESQUITA, 2021). 

Em continuidade as estrategias de metodologias ativas, tem-se também dispostos na 

Grade Curricular de Pernambuco o método da Sala de aula invertida, métodologia onde o 
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estudante estuda previamente em casa, por meio de material disponibilizado pelo professor e 

posteriormente na sala de aula. O material estudado serve de base para uma aprendizagem ativa, 

com discussões, perguntas e atividades práticas (DIESEL; BALDEZ, 2017). O professor ao 

invés de fazer uma explanação longa do conteúdo, utiliza um breve momento da aula para 

explicar o material (vídeos, slides, sites, áudios ou jogos), esclarece dúvidas e tem mais tempo 

para se deslocar em sala de aula e atender individualmente os estudantes ou o grupo, dando 

feedback imediato das atividades realizadas (LIMA; LUCAS, 2022). 

O Debate, gênero presente no cotidiano, também compõe a Grade Curricular de 

Pernambuco. A referida estratégia faz parte de um eixo norteador para o ensino de oralidade; 

Narrativa transmitida, definida como uma forma de contar histórias pelo uso de diferentes 

mídias e tecnologias. Assembleias escolares, consistem em um espaço-tempo voltado à 

participação dos estudantes na resolução de conflitos existentes no ambiente escolar e na 

tomada de decisões.  

Em continuidade Grade Curricular de Pernambuco, tem-se  a Aprendizagem entre pares, 

estratégia que tem como principal objetivo proporcionar interação entre alunos, que participam 

ativamente do processo de aquisição de novos conceitos e conteúdos. Nessa prática os 

estudantes realizam a leitura prévia de conteúdos selecionados pelo professor, seguida da 

realização de exercícios de múltipla escolha sobre estes conteúdo; a Aprendizagem e times, 

estratégia pedagógica colaborativa que se baseia em conceitos de sala de aula invertida, ou seja, 

os estudantes exploram os materiais disponibilizados pelo professor antes da aula presencial. 

Nesse panorama e considerando que o modelo tradicional de ensino já vem sendo 

questionado há anos, o Projeto STEAM, onde a sigla em inglês quer dizer Science, Technology, 

Engineering, Arts and Mathematics representa um importante e significativo método de ensino 

baseado na integração das areas de conhecimento (LEMES, 2021). 

A referida metodologia é organizada a partir dos pressupostos da aprendizagem baseada 

em projetos, partindo sempre de problemas reais e possibilitando uma aprendizagem por meio 

de investigações e interações entre os estudantes (LEMES, 2021). 

De acordo com Ireneu e Silva (2021), identificar um problema significativo em um 

determinado contexto é um dos elementos motivadores da proposta. Jogos de papéis, mecânica 

simples: os jogadores se reuniam ao redor de uma mesa, estudavam a narrativa do jogo e 
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representavam seus papéis a partir de suas falas e ações dentro do jogo. 

 

METODOLOGIA 

 

 O trabalho foi realizado através de questionário com 10 perguntas direcionadas ao uso 

das metodologias ativas, aplicado entre os dias 14 e 30 no mês de Setembro, a professores 20 

professores da unidade curricular de Ciências Biológicas de Escolas de Referência em Ensino 

Fundamental (EREF) Ensino Médio (EREM) e nas Escolas Técnicas Estaduais (ETE), que 

compõem a oitava GRE – Sertão Central (ANEXO 1), com sede no Município de Salgueiro – 

Pernambuco.  

Os dados da pesquisa foram coletados a partir de pesquisa bibliográfica através de livros, 

artigos científicos, teses e dissertações e materiais disponíveis nas plataformas digitais 

pertinentes ao assunto e áreas afins. 

Para o desenvolvimento do aporte teórico foram efetuadas pesquisas em artigos nas 

plataformas virtuais Google Acadêmico e Scielo, de modo a encontrar informações que 

constituem responder os questionamentos e o objetivo da pesquisa.  

A análise dos dados deu-se através de pesquisa de caráter quali-quantitativo, pautada 

em um estudo dos principais conceitos pertinentes a temática, cujo os descritores são: 

Metodologias Ativas, Construtivismo; Ensino; Biologia; Ensino da Biologia; Ensino Médio; 

Novo Ensino Médio; Tecnologias Ativas; Tecnologia no Ensino.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em tempos anteriores, o sistema de educação formal era baseado em aulas expositivas, 

e tinha como foco principal a transmissão do conhecimento por intermédio do professor. Nos 

dias de hoje, esse é um método ainda presente em algumas escolas, onde permanece o ensino 

arcaico. Porém, com a globalização e o avanço das tecnologias, outras metodologias foram 

ganhando espaço e atualmente fazem parte do cotidiano escolar dos alunos. 

Nesse cenário, é sabido que o assunto é um tema atual e que os modelos tradicionais já 

não são mais suficientes para manter o aluno motivado e ativo na sua própria formação, é 

preciso incentivar, pesquisar, inovar para que problemas complexos do futuro sejam facilmente 

resolvidos pelas sociedades. Sendo assim, é necessário a busca pelas práticas protagonistas do 
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alunado.  

Nesse panorama, a pesquisa realizada apontou que sendo assim, na pesquisa, foi visto 

que o público/professores (as) mais presente é o das mulheres, isso acontece devido ser uma 

profissão menos visada pelo público masculino. Quanto ao gênero da amostra, foi visto que 

possuem idade entre 27 e 45 anos, sendo mais presente o público mais jovem com a faixa etária 

de idade entre 27 e 30 anos por exemplo, estando mais presente o gênero Feminino.  

Sobre isso, Barros e Mourão (2018) corroboram pontuando que: 

 

Atualmente, no Brasil, as mulheres são maioria entre os estudantes da educação 

superior, fato que deriva da maior escolarização feminina em geral, haja vista elas 

somarem 52% das matrículas no ensino médio no ano de 2015 (CAPES, 2016). Elas 

repetem menos, evadem menos e concluem a educação básica em maior proporção. 

Em 2014, elas representavam 53,8% das matrículas de graduação nas instituições 

(BARROS; MOURÃO, 2018, p. 4). 

 

O público que mais faz estratégias do uso de metodologias ativas, são os mais jovens, 

com média de idade entre 27 e 33 anos. Sobre isso Carvalho, et al., (2021) acrescenta: 

 

No entanto, para que as metodologias ativas sejam aplicadas exige-se do professor um 

grande preparo. Além de dispor de tempo, o professor tem que ter uma boa formação 

técnica para criar um ambiente de aprendizado informal e acolhedor, para que todos 

possam contribuir. As metodologias devem ser atrativas. As vivências na formação 

docente irão repercutir em suas formações e desempenhos nos momentos posteriores, 

com seus alunos.’’ (CARVALHO et al, 2021, p. 3). 

 

 

O método mais utilizado na mostra, demostra que os professores tiveram mais afinidade 

para trabalho com as metodologias de sala de aula invertida, onde o conteúdo passa a ser 

estudado em casa e as atividades realizadas em sala de aula. Com isso, o estudante deixa para 

trás aquela postura passiva de ouvinte e assume o papel de protagonista do seu aprendizado. 

Que dentro do caderno orientador de metodologias ativas, onde são propostas estratégias ativas 

para o professor com seus alunos. Essas ações não são necessariamente propostas para 

movimentos corporais, pois pode ser uma ação cognitiva, como contar um caso, fazer perguntas 

provocativas, propor um desafio ou hipótese e etc. 

  
Quando pensamos em contextos de aprendizagem centrados no uso de metodologias 

ativas, o professor assume o papel de orientador ou mediador de experiências de 

aprendizagem. Educadores que adotam as metodologias ativas sabem que é preciso 

mudar o percurso da instrução tradicional para a aprendizagem ativa e este material 

apresenta variados caminhos para que isso seja feito, levando em consideração as 
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características do professor, dos alunos, da escola e do contexto onde estão inseridos. 

 

 

Nesse contexto e a considerar os resultados da pesquisa onde apontou um grande índice 

de profissionais educadores adeptos ao uso de novos métodos e tecnologias ativas em suas 

aulas, compreende-se a grande importância para a construção do conhecimento próprio e 

coletivo, que o aluno participe ativamente do próprio aprendizado, valorizando a pesquisa e 

assim pondo em prática a metodologia construtivista, onde a base do ensino é pautada no 

estímulo e participação ativa dos alunos. 

Em linhas gerais, salienta-se que a construção pessoal  do aluno, proposta na teoria 

construtivista de piaget, requer o aluno como protagonista. Mas para que isso ocorra, o 

professor, agente motivador principal da transmissão do conhecimento, é um  importante 

mediador do processo ensino-aprendizagem e responsáveis por promover aos estudantes um 

ambiente social e físico que ocasione oportunidades de interação e reestruturação de suas 

construções mentais anteriores. 

Quanto as dificuldades encontradas, conforme as informações coletadas, constata-se que 

mais da metade dos professores tem dificuldade de trabalhar em sala com as metodologias 

ativas, e ainda permanecem engessados no método de ensino da educação tradicional, cuja a 

participação do aluno praticamente inexiste. onde o método utilizado despreza a participação 

do aluno.  

Sobre isso, Marxreiter (2020) descreve: 

 

Na sociedade atual, as informações circulam quase que simultaneamente ao 

desenrolar dos fatos, o conceito de aprendizagem consolida-se muito além da 

perspectiva de que aprender é receber e reter informações. O ato de aprender 

pressupõe o desenvolver de conhecimento e habilidades comportamentais para 

analisar, interpretar e relacionar as informações disponíveis, instigando as pessoas a 

opinar sobre os fatos, ideias e assumir o seu posicionamento crítico sobre o tema 

discutido (MARXREITER, 2020, p. 1). 

 

 

Com isso, destaca-se a importância das Metodologias Ativas na formação do indivíduo, 

seguindo esta linha de raciocínio o, de acordo com Antônio (2009) “é preciso recriar a educação 

para que desperte não apenas a inteligência, mas também a sensibilidade”.  

Na mesma linha, Delors (2012) pontua que é necessário que se tenha uma organização 

educacional baseada em quatro pilares da educação, propostos pela Organização das Nações 



VIEIRA, Vitória da Conceição 

 

 

Unidas (ONU), para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). São eles: aprender a 

conhecer; aprender a fazer; aprender a conviver e aprender a ser. 

Para Seixas, Araujo, et. al. (2017), o professor é guia para o corpo de alunados. 

 
É nesse contexto que se constrói o trabalho docente e que o professor se vê frente a 

frente com a necessidade e o desafio de organizá-lo e operacionalizá-lo, como 

ressaltam as autoras. O professor deve se tornar um estrategista quando tem pela frente 

o estudar, selecionar, organizar e propor as melhores ferramentas que facilitem o 

estudante se apropriar do conhecimento.’’ (SEIXAS; ARAUJO, et. al., 2017, p. 572). 

 

 

O ato de educar é um processo permanente na história das sociedades e certamente muda 

conforme o tempo e os lugares, pois está vinculado à projetos de transformação social. Assim, 

a educação e a sociedade exercem forte influência uma sobre a outra. Para Marxreiter (2020) a 

forma tradicional de ensino/aprendizagem não tem sido tão significativo para essa geração, que 

se comporta como “um aprendiz ativo, que adota uma abordagem não linear” (VEEN; 

VRAKKING, 2009, p. 68). 

Sob esse olhar, destaca-se a perspctiva de Marxreiter (2020) sobre o psiquiatra 

americano William Glasser (1925-2013), desenvolveu através da representação por pirâmide 

uma teoria na qual o professor deveria desenvolver seu papel como um guia para o aluno e não 

um chefe. Para ele, o ato de aprender não era apenas memorizar, pois a maioria dos alunos 

esquecia os conceitos após a aula, em vez disso ele sugeria que os alunos aprendessem 

efetivamente e junto com o professor experimentassem fazendo, pois acreditava que ensinar é 

aprender. 

Sendo assim, a formação profissional dos docentes, independente da modalidade, torna 

urgente o repensar sobre a importância que a educação e a formação de professores representam 

na formação do aprendizado significativo, o que também leva à conquista de desafios. Além 

disso, o professor deve estar preparado para um processo de educação onde o conhecimento é 

construído de forma ativa e colaborativa, participando de todo processo de planejamento 

pedagógico como sugere a Lei nº 9.394, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (BRASIL, 1996). 

 Outrossim, o professor necessita de um grande preparo. Além de dispor de tempo, o 

profissional educador tem que ter uma boa formação técnica para criar um ambiente de 

aprendizado informal e acolhedor, para que todos possam contribuir. Ademais, também é 
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importante mencionar que para tanto, as metodologias devem ser atrativas.  

Nesse panora, é válido enfatizar que as vivências na formação docente irão repercutir 

em suas formações e desempenhos nos momentos posteriores, com os alunos, analisado. Em 

seguimento, Kenski (2015) acrescenta ainda que os alunos bem formados estarão mais aptos a 

serem bons professores, assim garantindo aprendizados mais significativos, superando os 

desafios e as necessidades da sociedade. 

 

CONCLUSÃO 

 

Há muito a se discutir sobre as mudanças na área do ensino. Muitas são as pessoas que 

estão preocupadas com todo este processo de transformação, pois o que está em alternativa é a 

quantidade de informações disponíveis e as maneiras de sintetizá-las, sem perder a qualidade 

no ensino. Pensando nisso, percebe-se a real importância de todo este esforço na área da 

educação e os impactos que ela tem sobre as futuras gerações.  

Neste contexto, discute-se a propriedade da metodologia ativas utilizada nas escolas. É 

de consenso de que as metodologias aplicadas promovem mais aprendizagens significativas de 

conhecimentos muito mais encorajar os alunos a buscarem novas fontes de conhecimento.  

A inclusão de tecnologias da informação e comunicação no ambiente escolar deve ser 

realizada mediante uma grande reflexão, pois, sabe-se que as mídias da educação não 

solucionarão os problemas que a educação brasileira enfrenta atualmente, porém, essas mídias 

servirão como base para melhorias no sistema educacional. 

Nesse panorama, conclui-se que com a relevância do tema, o público mais presente nas 

metodologias ativas, foram, mulheres, com idades entre 27 e 30 anos, executando estratégias 

de metodologias ativas como por exemplo a sala de aula invertida. Igualmente, as escolas 

necessitam capacitar mais os educadores, pois é uma forma de incentivar o protagonismo 

juvenil dos discentes e em contrapartida novas formas de ensinar para a educação do século 

XXI, se faz necessário no contexto educacional novas formas e estimulo aos alunos ao explorar 

as metodologias ativas.  
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